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APRESENTAÇÃO

A Química é uma ciência que está constantemente presente em nossa sociedade, 
em produtos consumidos, em medicamentos e tratamentos médicos, na alimentação, 
nos combustíveis, na geração de energia, nas propagandas, na tecnologia, no meio 
ambiente, nas consequências para a economia e assim por diante. Portanto, exige-
se que o cidadão tenha o mínimo de conhecimento químico para poder participar na 
sociedade tecnológica atual.

O professor que tem o objetivo de ensinar para a cidadania precisa ter uma nova 
maneira de encarar a educação, diferente da que é adotada hoje e aplicada em sala de 
aula. É necessário investir tempo no preparo de uma nova postura frente aos alunos, 
visando o desenvolvimento de projetos contextualizados e o comprometimento com 
essa finalidade da educação.  A participação ativa dos alunos nas aulas de química 
torna o aprendizado da disciplina mais relevante. Envolver os estudantes em atividades 
experimentais simples, nas quais eles possam expressar suas visões e colocá-las em 
diálogo com outros pontos de vista e com a visão da ciência, produz compreensão e 
aplicação desta ciência.

Neste segundo volume, apresentamos artigos que tratam de experimentação e 
aplicação dos conhecimentos em química, prévios ou estabelecidos, usados no ensino 
de química como jogos didáticos, uso de novas tecnologias, mídias, abordagens e 
percepções corriqueiras relacionadas à química. 

Estes trabalhos visam construir um modelo de desenvolvimento de técnicas e 
métodos de ensino comprometidos com a cidadania planetária e ajudam o aluno a 
não pensar somente em si, mas em toda a sociedade na qual está inserido. Expondo 
a necessidade de uma mudança de atitudes dos profissionais da área para o uso mais 
adequado das tecnologias, preservação do ambiente, complexidade dos aspectos 
sociais, econômicos, políticos e ambientais, que estão envolvidos nos problemas 
mundiais e regionais dentro da química.

Boa leitura.

Carmen Lúcia Voigt
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CAPÍTULO 21

USO DO CONHECIMENTO PRÉVIO NO 
ENSINO DE CINÉTICA QUÍMICA

Ailnete Mário do Nascimento
Secretária de Educação do Estado de Rondônia-

SEDUC
Porto velho – RO

http://lattes.cnpq.br/5566893099091129 

Joicemara de Queiroz Souza
Fundação Universidade Federal de Rondônia, 

Campus - BR 364, Km 9,5, CEP: 78900-000  
Porto Velho – RO

http://lattes.cnpq.br/9549621045506035 

RESUMO: O artigo teve como objetivo o ensino 
de cinética química através de experimentos 
problematizados, baseado no modelo teórico 
da aprendizagem significativa. O trabalho 
consistiu na aplicação de experimentos, todos 
acerca do conteúdo de cinética, com ênfase 
nos fatores que afetam a velocidade da reação, 
como temperatura, superfície de contato e 
concentração dos reagentes.  A princípio os 
alunos foram levados para o laboratório, para 
a realização de experimentos em grupos, 
é válido ressaltar que os alunos ainda não 
tinham tido contato algum com o conteúdo 
de cinética química. Os alunos teriam que 
formular hipótese para cada reação ocorrida 
no experimento, posterior a isso os alunos 
teriam uma aula sobre o conteúdo e após 
toda a explicação do conteúdo os alunos iriam 
novamente para o laboratório para refazer o 

experimento e gravar um vídeo explicando de 
forma microscópica as reações observadas. O 
uso da problematização dos experimentos, e de 
exemplos de situações do cotidiano dos alunos, 
despertou o interesse dos estudantes pelo 
conteúdo de cinética. Os mesmos conseguiram 
relacionar seus conhecimentos pré-existentes 
com os conceitos científicos envolvidos, levando 
a uma reorganização destes e adquirindo 
novos significados, ou seja, uma aprendizagem 
significativa. A presente oficina mostrou-se uma 
importante ferramenta de ensino, tornando o 
ensino de cinética química mais desafiador 
e reflexivo, permitindo o desenvolvimento do 
pensamento crítico do aluno. 
PALAVRAS-CHAVE: Conhecimento Prévio, 
Cinética Química, ensino de química.

ABSTRACT: The article aimed to teach chemical 
kinetics through problematized experiments, 
based on the theoretical model of meaningful 
learning. The work consisted of the application 
of experiments, all about the kinetic content, with 
emphasis on the factors that affect the speed 
of the reaction, such as temperature, contact 
surface and concentration of the reactants. At first 
the students were taken to the laboratory, for the 
accomplishment of experiments in groups, it is 
valid to emphasize that the students still had not 
had some contact with the content of chemical 
kinetics. The students would have to formulate a 
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hypothesis for each reaction occurred in the experiment, after that the students would 
have a lesson on the content and after all the explanation of the content the students 
would go back to the laboratory to redo the experiment and record a video explaining 
in a microscopic way the reactions observed. The use of the problematization of the 
experiments, and examples of situations of the students ‘daily life, aroused students’ 
interest in the kinetic content. They were able to relate their pre-existing knowledge 
with the scientific concepts involved, leading to a reorganization of these and acquiring 
new meanings, meaning meaningful learning. The present workshop has proved to be 
an important teaching tool, making the teaching of chemical kinetics more challenging 
and reflexive, allowing the student’s critical thinking to develop.
KEYWORDS: Prior Knowledge, Chemical Kinetics, Chemistry teaching.

1 | 	INTRODUÇÃO

O ensino do conceito de cinética química é na maioria das vezes desenvolvido 
de forma mecânica e isso pode gerar lacunas durante o processo educacional. Dessa 
forma, esse tipo de metodologia de ensino pode levar o aluno a desenvolver uma 
aprendizagem pouco significativa, Freire (1996) afirma que construção do conhecimento 
não é o ato de transferir informações e sim criar meios que auxilie a construção do 
mesmo. 

Sendo assim um meio viável de auxiliar a edificação do conhecimento é a utilização 
das concepções prévias dos educandos, já que o conhecimento prévio é uma estratégia 
que pode ser utilizada durante o ensino de química, pois auxilia a aprendizagem à 
medida que o novo conteúdo é incorporado às estruturas de conhecimento do aluno, 
adquirindo significado para ele a partir da relação com seu conhecimento anterior. 

Partindo desse pressuposto foi elaborada uma aula com as turmas do 2° ano da 
escola Capitão Cláudio Manoel da Costa totalizando cerca de 50 alunos. A princípio 
os alunos foram levados para o laboratório, para a realização de experimentos em 
grupos, é válido ressaltar que os alunos ainda não tinham tido contato algum com 
o conteúdo de cinética química. Os experimentos apresentavam cada fator que 
altera a velocidade das reações químicas como, temperatura, superfície de contato e 
concentração dos reagentes. Os alunos teriam que formular hipótese para cada reação 
ocorrida no experimento, posterior a isso os alunos teriam uma aula sobre o conteúdo 
e após toda a explicação do conteúdo os alunos iriam novamente para o laboratório 
para refazer o experimento e gravar um vídeo explicando de forma microscópica as 
reações observadas.

2 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

 Através dos dados colhidos no decorrer dos experimentos e dos questionamentos 
realizados, foi possível verificar que os mesmos demonstraram um maior interesse 
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em aprender o conceito de cinética química, além disso, ficou visível que educandos 
fizeram apropriação da linguagem química. Pois no primeiro contato com o conteúdo 
alunos apresentaram algumas ideias sobre o conteúdo, porém sem uma linguagem 
química apropriada. Isso fica nítido nos trechos transcritos a seguir:

 “Acho que o comprimido derreteu mais rápido visto que a água está quente. Aluno 1 

É possível perceber que o aluno 1 tenha uma concepção formada sobre o que 
ocorreu no experimento, todavia falta uma linguagem apropriada. Logo abaixo é 
possível verificar que após a explicação o mesmo estudante tem um linguajar que 
explica melhor a reação ocorrida no experimento: 

“O comprimido se dissolveu mais rápido devido a alta temperatura da água, que faz 
com as moléculas se choquem com mais frequência acelerando a velocidade da 
reação química ”. Aluno 1. 

Portanto, a utilização do conhecimento prévio do aluno pode tornar a 
aprendizagem mais significa, pois esse tipo de estratégia, leva ao aluno perceber que 
suas concepções estão incompletas ou erradas e isso faz com que o próprio estudante 
reformule, substitua ou crie uma nova concepção sobre o assunto estudado.

3 | 	CONCLUSÃO

Esse tipo de atividade pode tornar-se para os educandos um meio novo de 
aprender conceitos químicos e também possibilita ao professor reinventar suas 
práticas e metodologias de ensino. Já que, ao utilizar aulas com essas características 
tira-se de certa forma a abstração e monotonia que os alunos podem ter por esse 
conteúdo, e assim tornar a aprendizagem mais significativa favorecendo a construção 
do conhecimento.

REFERÊNCIAS
FREIRE, P. Pedagogia da autonomia – Saberes necessários a prática educativa. São Paulo: Paz 
e Terra, 1996, (Coleção Leitura).
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